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      Apresentação


      A escola que imaginamos e de que necessitamos, a boa e saudável escola que é anseio de toda família e aspiração de todo aluno, é um sonho possível. Como todo sonho, é conquista difícil, mas não tarefa impossível. E, ao buscar esse sonho, acreditamos que o primeiro passo seja a análise fria e objetiva dos erros da escola que agora temos. Da mesma forma que uma equipe médica formula criteriosa análise sobre determinada doença para buscar a cura, procuramos, neste trabalho, comentar os erros com a esperança de sugerir soluções. É essencial superar a estagnação para que se possa acreditar no sucesso e, por esse motivo, um exame superficial dos ensaios e das crônicas deste livro pode causar perplexidade, espanto e até indignação.


      Difícil afirmar qual será a reação dos educadores que se debruçarem sobre as páginas seguintes. Embora não seja fácil vislumbrar que sentimento poderá provocar, é quase certo que ele seja, inicialmente, de oposição. Os capítulos propostos não falam de amor ao magistério, não comentam a paixão pela aprendizagem e, propositalmente, afastam-se da doçura da dedicação extrema. Pelo contrário, aqui estão pensamentos pessimistas, desalentadores e, por que não dizer, destruidores. Até parecem destilar o veneno de quem os escreveu, embora não tenha sido essa a intenção das histórias apresentadas para reflexão. O propósito essencial foi provocar o espanto, abalar as convicções do certo e do errado e, quem sabe, gerar protesto, mas jamais omitir as falhas existentes no ensino praticado no país. Em nenhum instante criticar por criticar, mas a sincera vontade de levantar o tapete sob o qual a sujeira de nossa escola – pública ou particular – se esconde. A finalidade essencial do autor será demonstrar, pelo caminho da ironia, que com muita frequência gestores e professores fazem planejamentos e os esquecem, proclamam estratégias de projetos que jamais executam, repetem fatos ouvidos, mas não pesquisados, e os transformam em verdades que supõem absolutas.


      A verdadeira intenção desses relatos é causar duas reações: ou a afirmação categórica de que “isso nunca existiu em minha escola”, “jamais fiz isso em minha aula”, ou levantar dúvidas, como “minha escola poderá suportar essas críticas ou não?”, “meu trabalho estará sendo verdadeiramente eficaz?”. E, ao dar a verdadeira dimensão da escola, do gestor e do professor, o propósito deste livro é congregar a união de todos para encontrar a solução.


      Escola mentirosa: sucesso ou estagnação representa um repensar da instituição e de seus colaboradores, pois só assim poderemos transformar sonhos em realidades.


      Este livro é destinado a gestores, professores e coordenadores, mas também pode ser útil para alunos de licenciatura e pedagogia, se forem contaminados pelo “bom vírus” de fazer de suas intenções um meio para transformar mentiras em verdades. Acredito que é obra otimista, pois confia no renascer de uma nova escola.

    

  


  
    
      


      1Uma aula que não ensina


      


      
        — Quantas aulas você teve hoje, meu filho? Faltou algum professor? Aprendeu muita coisa esta manhã?


        — Tive seis aulas, mãe, e, hoje, ao contrário de sempre, não faltou nenhum professor. Agora, se hoje aprendi muita coisa? Bem, mãe, bem menos que outros dias, pois, como nenhum professor faltou sobrou pouco tempo para o recreio e para as conversas no caminho para casa, onde sempre se aprende alguma coisa. A senhora sabe que muitas coisas aprendemos na escola, exceto quando os professores dão aula...

      


      Ironia ou sarcasmo nesse diálogo? É mentira afirmar que em salas de aula raramente se aprende? Ficar horas sentado, ouvindo os professores repetir o que os livros dizem, por acaso ensina alguma coisa? Aprender significa construir saberes, assimilar conteúdos, experimentar competências, usar habilidades e ressignificar a visão de mundo, do mundo que se transforma. Mas, convenhamos, a maior parte das aulas passa longe, muito longe, da prática de uma aprendizagem cheia de significação capaz de transformar a pessoa e tirar, aos poucos, o embrutecimento animal, pois, como espécie biológica, trazemos esse embrutecimento programado em nossa herança genética. A escola deveria ser centro de aprendizagem, espaço de conquista e de significações, e a aula – toda aula –, momentos de provocação, instigação, desequilíbrio e, assim, do verdadeiro ensinar.


      O diálogo que abriu este capítulo se justifica plenamente. Com poucas exceções, a escola ensina e transforma, mas o faz na hora do intervalo, nos caminhos de ida e volta, quando, conversando e discutindo, os alunos aprendem. Não aprendem os conteúdos conceituais das disciplinas, não aprimoram procedimentos e não ensinam de forma significativa atitudes e valores, mas nesses momentos é que meninos e meninas aprendem. E como! A razão dessa mentira à qual damos o nome de “aula” e dessa farsa com que nos enganamos se sintetiza na mesma farsa da antiguidade prussiana e a que damos o nome de “aula exposi­tiva”. A aula expositiva é um processo de comunicação oral, anterior à descoberta da escrita e da invenção da imprensa.


      Nas universidades medievais era utilizada como a única estratégia que fazia com que os alunos decorassem. Como ainda não havia livros, a tarefa dos professores era recitar os raros textos tantas vezes quantas necessárias para que os ouvintes, mesmo os analfabetos, fossem capazes de repeti-los, mais ou menos como se reza o Pai-Nosso ou se canta o Hino Nacional. Era de tal forma importante a função desses raros leitores, que o lector e o scriba eram duas profissões muito valorizadas na ordem sacerdotal. Assim, a afirmação de que a aula expositiva con­­tinua a ser a mais comum das ferramentas didáticas da maior parte dos professores não constitui uma crítica a esse procedimento, mas apenas se busca situá-la na história.


      Dessa forma, é importante esclarecer que não há nada contra a aula expositiva, assim como não há nada contra o uso do astrolábio, das sanguessugas ou das caravelas; apenas não é possível aceitar essa forma de ensino em tempos posteriores à invenção da imprensa ou do advento da internet. A exposição oral tem lá sua validade como recurso para a comunicação de massa, tanto para plateias de quinhentas pessoas como para exposição a quinhentos milhões de ouvintes, mas é um absurdo pensar que representa o formato de aula desejável para quarenta ou cinquenta alunos. Pode haver mentira mais escabrosa?


      Por que deve um professor repetir em turmas do mesmo nível a mesma exposição por seis ou sete vezes, se já há rádio, gravadores, televisão e computadores? A transmissão verbal e a linguagem verbal se justificam quando ganham contornos artísticos e quando a finalidade delas não é a motivação e a aprendizagem, mas o envolvimento emocional de uma plateia em uma dramatização, por isso cinema e teatro não são linguagens que se opõem. É por essa razão que não somos contra os pseudoprofessores que só sabem trabalhar utilizando a mesma exposição oral repetidas vezes; apenas acreditamos serem “mestres” ingênuos que ainda não se deram conta de que mentem para os pais, para os alunos, e, sem nem mesmo refletir sobre essa mentira, para si mesmos.


      Criticar, pois, a aula expositiva não revela atitude de descaso. Representa, antes, um apelo para que se perceba que as coisas mudaram e para que o professor seja hoje menos um lector e mais, muito mais, um animador capaz de instigar os alunos, incitá-los à pesquisa, desafiar suas aparentes certezas, para conduzi-los à procura, à busca, à reconstituição do equilíbrio desestabilizado. É, assim, um ator, um interrogador, um profissional que instiga pensamentos, desperta inteligências, sugere linguagens e leva alunos a perceber os abismos que separam a análise da crítica, a argumentação da explanação, a descoberta da assimilação inconsciente. A aprendizagem do aluno se reveste de forma natural quando ele descobre que senta na carteira para enfrentar problemas, buscar soluções que exigem visão sistêmica dos fatos, saberes prévios que se transformam em novos saberes, preparo de hipóteses, atividades diversas de pesquisa, reflexão e experimentação para encaminhar transferências e provocar análises. Todo verdadeiro professor é sempre um pro­positor de problemas que, através de questionamentos, conduz os alunos à solução do desafio, fazendo-os verdadeiro protagonista do processo de aprendizagem. Guardando as devidas proporções, uma aula expositiva medieval equivale a uma aula sobre futebol sem a bola, ensinamento de pintura sem o pincel, curso de culinária longe do fogão ou do forno.


      Que fique, pois, bem claro que o mal da aula expositiva não é sua antiguidade nem o fato de ser reverenciada nos museus. O que causa perplexidade é o fato de ainda ser instrumento gerador de passividade, de tédio e indisciplina, ou ainda de se assumir como verdade o pensamento do expositor e de não permitir a reflexão e subordinar os alunos ao medo da descoberta, ao favorecimento da vagabundagem e à preguiça mental. Uma farsa, um engodo, um instrumento de tortura e de enganação. Enfim, uma mentira. Apenas isso.
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